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LUIZ HEITOR OORRÊA DE AZEVEDO 



Por Decreto do Governo Federal, 
em 8 de Maio ultimo, fo inomeado prof. 
catedrático de Folklore da Escola Na- 
cional de Música da Universidade do 
Rio de Janeiro, após brilhantíssimo 
concurso, o nossso grande amiga e ilus- 
tre musicólogo brasileiro Luiz Heitor 
Corrêa de Azevedo. 

Luiz Heitor, é natural do Rio de Ja- 
neiro, onde nasceu em Dezembro de 
1905. Terminou seus estudos musicaes 
em 1923, no Instituto (hoje. Escola) 
Nacional de Musica, tendo frequentado 
as classes de Maria Clara Camará de 
Menezes Lopes c Joanidia Sodré teo- 
ria), Alfredo Bevilacqua e Charles La- 
chmund (piano) c Paulo Silva (harmo- 
nia, contraponto e fuga). Como cri- 
tico musical enriqueceu as paginas do 
«Imparcial» (1928-29) e da «A Ordem» 
(1929-30), com as suas crónicas ponde- 
radas, francas e de bélo estilo jornalís- 
tico. Foi um dos fundadores da magni- 
fica revista «Ilustração Musical», que 
foi editada na Capital Federal, e igual- 
mente, da Associação Brasileira de Mú- 
sica (hoje. Associação dos Artistas B a- 
sileiros). Sua atuação na vida artística 
da terra carioca, tem se revelado admi- 
rável, se desdobrando entre o profes- 
sorado, jornalismo, conferencista, com- 
positor, pesquizador, critico e autor de 
muitas obras, verdadeiras preciocida- 
des da literatura musical de nosso paiz. 
As idéas moças c fervorosas, exhube- 
rantes de patriotismo e de amor á arte, 
de Luiz Heitor, muito teem influído, fce- 
neficamcnte, no espírito de composito- 
res novos da nova geração de repre- 
sentantes da arte musical de nosso paiz. 

UI timamente exercia as funções de 
Diretor da Biblioteca da Escola Nacio- 
nal .de Música e de seu orgam de im- 
prensa a «Revista Brasileira de Musi- 
ca». 

Sobre o belíssimo concurso presta- 
do por esse incançavel propugnadOr d" 
nossa arte, escreveu o critico musical 
do «Correio da Manhã», em data de 
26 de Março, o seguinte comentário. 
«Terminaram hontem, ás 10 horas da 
maftha. as ultimas provas, eriçadas de 



enorme dificuldades, do primeiro con- 
curso para preenchimento da cadeira 
de Folklore, da Escola NaÇiona' d Mu- 
sica. 

Era candidato o prof.ssor Luiz Hei- 
tor Corrêa dc Azevedo, que já demons- 
trara anteriormente dotes e autorida- 
des para o exercício da cadeira. 

Compunham a mesa examinadora: 
a professora Joanidia Sodré, na quali 
dade de presidente; e os professores 
Mario de Andrade, Brasilio Itiberê, Re- 
nato de Almeida e Assuero Garritano. 

Sorteado o ultimo ponto, coube ao 
candidato dissertar sobre «Escalas mu- 
sicaes empregadas no Folklore». 

Se a matéria não tivesse caído pa r a 
um «especialista», que já escrevêra — 
quasi com erudição sobre o assunto, 
as dificuldades seriam insuperáveis... 

Luiz Heitor sentiu-se á vontade, nes- 
se emaranhado Mstorico, pre-historico, 
e anti-diluviano. Parecia ter vivido com 
as varias tribus de indios, com os jesuí- 
tas, os catequistas da éra colonial, os 
vários folkloristas de todos os tempos... 

Sua dissertação não foi conversa de 
candidato. Constituiu, pela segurança, 
pelo brilho, pela facilidade da elocução, 
pelo modo absolutamente á vontide 
(como quem diria a pratica secular da 
eatedra, herdada de varias gerações) 
uma verdadeira aula inaugural, Sar- 
bonnifica e ademica. e o que é mais 

aproveitável. 

A mesa não teve remedio senão con- 
cordar com o professor c conferir-lhe 
a melhor nota, á mais dignificante. 

Concordamos. 

Conta, pois, a Escola Nacional de 
Musica, desde hontem. com mais um 
professor catedrático, que honrará a- 
quele estabelecimento oficial de ensi- 
no. — J.» 

A «Resenha Musical» apresenta ao 
ilustre prof. Luiz Heitor Corrêa dc A- 
zevedo, seu grande amigo e brilhante 
colaborador, efusivos cumprimentos 
que torna extensivos a Escola Nacio- 
nal de Música e á Arte Nacional, pelo 
triunfo alcançado. 
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VINT E DIAS EM S. IPA1LJEO 

PROF. 01.OVIS DE OL.IVKIKA 



No afan clc ouvir, vêr e ponderar 
o que se tem feito em arte para o 
nosso progresso artístico, acompanhei 
pessoalmente durante os vinte dias de 
férias, os acontecimentos musicaes da 
Capital bandeirante. 

Tivemos oportunidade de ouvir al- 
guns doa séte concertos do notável 
pianista russo Alexandre Brailowsky, 
que alcançou um sucesso sem prece- 
dentes nos anaes artísticos de S. Paulo. 
Esse êxito veio provar cabalmente que 
existe realinente em nossa Capital, pu- 
blico suficiente para assistir a mais de 
um ou dois concertos numa mesma noi- 
te, considerando o alto custo das locali- 
dades. 

Os Concertos Brailowsky mereceram 
o numeroso publico que o teatro aco- 
lheu, porque, como artista romântico, 
de uma sensibilidade doentia, como in- 
terprete de Chopin, desse Chopin sofre- 
dor, melancólico e nostálgico, como pia- 
nista possuidor de uma técnica prodi- 
giosa cuja cristalinidadc e som são ad- 
miráveis, Brailowsky sempre nos em- 
polga. 

Desfavorável a organização que im- 
primiu aos referidos concertos a Em- 
preza Viggiani. inicialmente temos a 
lamentar a exeassez de programas ilus- 
trados, parcimoniosamente distribuídos 
á entrada; a presença de um fotogra- 
fo que só não permaneceu mais tempo 
a perturbar a assistência devido aos 
protestos da mesma; o piano que não 
correspondeu á suscetibilidade artística 
dos dedos mágicos de Brailowsky; a 
ausência da cortina de metal, em alguns 
concertos. 

Forçado ou não pelo decreto federal 
que exige a inclusão de músicas de au- 
tores nacionaes nos programas, Brai- 
lowsky tocou a «Alegria na horta» de 
Villa Lobos. Gostei da execução e d.t in- 
terpretação, embóra a outros não tives- 
se agradado. Gostei porque sou de opi- 
nião que um artista como Brailowsky, 
de nacionalidade russa, de temperamen- 



to e ambiente, afrancezados, quasi des- 
conhecedor de nossa musica, de nossos 
ritmos, de nosso gosto, de nosso meio, 
não poderia por força dessas circuns- 
tancias, apresenta-la melhor, em abso- 
luto. Esse eminente artista tocou, de 
láto, a peça brasileira que figurou no 
programa; não fez como outros que 
fazem-na figurar no programa... mas 
não a executam. 

Dirão muitos que «Alegria na horta» 
nada tem dc brasileiro a não ser o no- 
me do autor. Não me cumpre discutir 
o assunto, mas, quando ouvimos uma 
obra de um nosso patrício, dc um nos- 
so irmão brasileiro, seja ele Villa Lo- 
bos ou Oswald, Gallet ou Nepomuce- 
no, Barroso Netto ou Mignone, Otero 
ou Miguez, João Nunes ou Guarnieri, 
sentimos orgulho de nossa gente, e, 
por conseguinte, devemos aplaudir com 
toda eloquência de nosso espírito nacio- 
nalista; precisamos mostrar que sabe- 
mos estimar o que é nosso. Foi poris- 
so que aplaudí calorosamente Brailo- 
wsky, isto é Villa Lobos. Em vista dis- 
so e por tudo isso, lamentei a indife- 
rença com que o publico recebeu a exe- 
cução da referida peça, a qual, talvez, 
lograsse nova execução em outra cida- 
de ou Capital, pelas mãos desse mes- 
mo Brailowsky, caso na terra brasilei- 
ra obtivesse o sucesso a que fazia jús. 

Devemos, nós, o publico brasileiro, 
aplaudir, repito, com toda a veemencia 
do nosso espírito nacionalista, as obras 
dc real valor dos compositores nacio- 
naes, dos compositores, na verdade, 
brasileiros. 

Tivemos ocasião de ouvir os insignes 
artistas patrícios Ahtonietta Rudge e 
Alonso Annibal da Fonseca, por inter- 
médio do Departamento de Cultura e 
da Sociedade Filarmónica, respectiva- 
mente. Pianistas possuidores de recur- 
sos técnicos invejáveis, aliados a tempe- 
ramentos de sensibilidade musical no 
mais elevado gráu, interpretes concien- 
ciosos, nada transparecendo neles de 

(Cont. na pag. 4) 
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vulgar. São dois artistas que* honram 
o ambiente musical de nossa terra, com 
o culto glorioso de sua arte, nada fi- 
cando a dever a muitos dos «virtuo- 
ses» que precedidos de tantissimos to- 
ques dc clarim, nos visitam de quando 
em quando. 

Na mesma noite em que ouvimos 
Antonietta Rudge, apresentou-se, tam- 
bém, o Quartétto Haydn, que revelou 
pela homogeneidade ter atingido a uni- 
dade maxima num conjunto de cor- 
das, a cohesão. 

Assistimos o concerto sinfonico de 
músicas russas, sob a regencia do maes- 
tro Ernest Melich, promovido pelo De- 
partamento de Cultura. Somos contra- 
rios á infeliz iniciativa do Departamen- 
to de Cultura, realizando esses concer- 
tos de músicas russas, alemãs, etc... no 
momento em que toda a na<;ão se volta 
para o problema culminante de sua vi- 
talidade: o nacionalismo. Aqui, são es- 
colas que se fecham por serem superin- 
tendidas por extrangeiros, acolá, são 
colégios que periclitam diante das exi- 
gências justas das leis nacionalistas do 
governo, e, agora, a iniciativa | ouco lou- 
vável do Departamento dc Cultura. 
Mais do que nunca, devemos incentivar 
a criação de obras nacionaes, e, o ma- 
ior estimulo para os nossos composi- 
tores é proporcionar-lhes ocasiões para 
apresentarem os seus trabalhos. A nos- 
sa produção musical, felizmente, tem 
se desenvolvido extraordinariamente, 
logo, obras de vulto não faltariam e 
não faltarão, para a organização dos 
programas, todos os compositores na- 
cionaes estão prontos para colabora- 
rem nesse sentido. 

Compreendendo a finalidade educa- 
tiva dessa iniciativa, sugerimos ao De- 
partamento de Culrura que, ao contra- 
rio do que fez, organizando um pro- 
grama inteiro á musica de determinado 
paiz, dedicasse, apenas, uma ou duas 
partes, não esquecendo de destinar u- 
ma outra á musica nacional. 

Falando neste assunto, cumpre-nos 
evidenciar o grandioso trabalho realiza- 



do em pról de nossa arte por Mario de 
Andrade, o apostolo animador de nossa 
organisação artistica nacional. Mari > de 
Andrade, pela música brasileira, sem- 
pre se bateu quer como critico pelas 
colunas dos jornaes como por meio de- 
suas obras de musicologia, assunto es- 
te, no qual tornou-se uma grande auto- 
ridade, que apreciamos orgulhosos, com 
respeitável repercussão no exterior, sem 
nunca ter ss ausentado de nosso paiz, 
E a v ida de Mario de Andrade, que o 
Rio de Janeiro tem a fortuna de hospe- 
dar, presentemente. toda ela tem sido 
dedicada em beneficio da arte brasil, i- 
ra, brasileiríssima. 

Ainda sobre o concerto sinfonico do- 
Departamento, divergimos, também, da 
incumbência dada ao maestro Melich, 
embora excelente regente — justiça lhe 
seja feita — não se justifica, porque 
muitos são os nossos artistas que pode- 
riam com rara competência e seguran- 
ça desincumbir-se dessa tarefa. Citan- 
do, somente, alguns, aí vão os nomes de 
Souza Lima e Fructuoso Vianna, ambos 
do Departamento. Arthur Pereira, Od- 
mar Amaral Gurgcl, Gabri-1 Migliori. 
Francisco Casabona, ítalo e Miguel lz- 
zo, Rivadavia da Luz, João Gomes Ju- 
nior, Francisco Gorga, Raul Laranjei- 
ra, Chagas Junior, Dinorah de Carva- 
lho, Leonidas Autuori, e outros. Todos 
são músicos capazes, só o que lhes 
falta é a oportunidade. 

Desejamos que o Departamento de 
Cultura de S. Paulo continue a seguir 
as pégadas de seu destino, o de impri- 
mir sempre á sua ação, um caracter de 
essencialidade nacional como a razão 
que o criou. 

*** 

9 Fim único de todas as iniciativas 
Pro-Arte Nacional, não deve tep outro 1 
escopo senão o de bem servi-la pa- 
trioticamente, elevando-a, engrande- 
cendo a nossa Patria - U Brasil - or- 
gulho de seus Filhos 

DR. MARIO OPICE 

Círurglâoâentista 
- DIATERMIA — 
Consultorio - Palacete Raia 
5RLR 1 — RRRRRQURRR 
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Por FR A AhGELlC O 

Acentua-se ardorosa a labareda do en- 
tusiasmo para o lado da bôa musica e 
apurada cultura. Começa a florescer a se- 
meute lançada pelo trio Gallet - Mario - Sã 
Pereira!... E o decreto n. w 421 de 11 de 
maio dc 1938. sujeitando os Cursos Supe- 
riores ao Departamento Nacional de Eou- 
cação realiza, em sua plenitude, o que ha 
muito se vinha preparando. 

As escolas correm em sua completa ati- 
vidade letiva. O Departamento de Cultura 
empreende mais um curso livre, o «Curso 
ue Análise Musical», sob a proficiente pa- 
lavra de Furio Franceschini. Com surpre- 
endente felicidade o Hegistro de inscrições 
da fértil criação de Mario de Andrade, en- 
che-se rapidamente com mais de tres cen- 
tenas de assinaturas. E a II de abril, pe- 
rante ávida assistência, ainda que de bete- 
rogenio preparo, inicia o conceituado mes- 
tre as preleções sobre uma matéria que, 
Irancamente, necessita mesmo duma hones- 
ta expansão, pois sendo obrigatória nos 
programas de ensino uriistico, é, no entan- 
to, ministrada, por parte de alguns profes- 
sores, sob uma orientação pouco tirme. 
beria interessante que no final desse cur- 
so, fossem cjs seus assistentes submetidos 
a um exame ou concurso, dando-se-lhes 
então um Diploma ou Certificado após a 
elaboração de uma monogralia apresenta- 
da, como já lez Mario de Andrade, com 
ótimo resultado, nas aulas inesquecíveis 
que deu no Conservatorio. 

ü «Corai Paulistano-, sob afirme regên- 
cia de Erauctuoso Vianna, no concerto pu- 
blico do dia ll, interpretou com o garbo 
de costume as seguinles produções: «O 
soldado novo» de D indy, a «Berceuse da 
boneca» de b. Benediciis, os «Quatro Epi- 
gramas» de L. Perriandez, «Cantiga do Ja- 
tobá» de A. Cantil e o «Olèlêlè» de Dinorah 
de Carvalho e nesse mesmo concerto o 
«Trio b. Paulo» e o «Quartetto Iiaydn» 
executaram o Trio op. 63 de Weber e o 
Quartetto em ré de r i scbaíkowsky. O po- 
vo regorgitanle de entusiasmo aplaudiu 
os interpretes. 

Os frequentadores do Municipal tiveram 
a oportunidade de apreciar o tenor Mco- 
láu bzedo e o casal de pianistas, Lene e 
Hans Brucb, canDndo e ncando um pro- 
grama interessante. Os artistas correspon- 
deram aos aplausos com vários extras. 

A «Filarmónica», realizou um concerto 
siufonico sob a regencia de E. Melich, fi- 
gurando no programa a Suite «bchereza- 
de» de Rimsky-Korsakow, o Concerto de 
Haydn para ceio e orquestra, sendo solis- 
ta o prof. Armando Bellardi, as variações 
sobre o tema brasileiro de A. l.evy e a 
Marcha Militar de F. Schubert. Admirável 
noitada que evidenciou os méritos de liabil 



O segundo ttunesire de trinta e nove 

interprete em Bellardi e de valente regente 
que e o sr. Melich. 

Althéa Alimonda, ciosa dos seus deve- 
res para com o Estado, antes de partir, 
reúne no balão Vermelho do Esplanada a 
gente da «Pro Arte» e, uma vez ainda, to- 
ma o seu arco magico para executar um 
programa, pequeuo mas apresentado artis- 
ticamente, cum produções de Bach, Mozart, 
Glucki Puguani, Kreisler, Debussy, Nova- 
cek, barasate e do patrício Mignone, e seu 
liuüo e popular Mínueito. E assim, aplau- 
dida pela sua arte e pelo bélo concurso de 
que participou, concedeu a violinista Ali- 
monua vauos extras. Despediu-se do pu- 
blico paulistano para ir aperfeiçoar-se no 
extrangeiro mais um elemento de valor da 
Escola lorquarto A more e uma artista 
brasileira que prova a honesta e cri- 
teriosa atuação uo Conselho de Orientação 
Artistica do hstado. 

A Cultura Artística dá inicio ao desfile 
das celebridades imernacionaes contrata- 
das paia a sua temporada de 1939, apre- 
sentando Wenilred christie em seu curio- 
so piauo «Moor». Esse instrumento foi 
criado pelo compositor húngaro Emma- 
nuel Mour. Dispõe esse piano de dois te- 
clados, sendo o inferior idêntico ao do 
piano usual, correspondendo o superior em 
afinação a oitava acima do primeiro tecla- 
do, com a possibilidade porém de serem 
os dois teclados acionados em conjunto 
ou separadamente. Para realização de con- 
trastes sonótos ha também nesse instru- 
mento mais um pedal. Wenifred é consa- 
grada peios grandes ceulros artísticos con- 
temporâneos. A ilustre artisia iniciou o 
seu cuncerlo com a t hacoria de Bach, nu- 
ma transcrição especial do compositor 
Moor, seguindo-se a bonata op. 31 n. 1 ' 2 
de Beethoven, o Carnaval op. 9 de Schu- 
mann, numa interpretação muito pessoal, 
a Balada em íá menor de Chopin, um la- 
termezzo de E. Moor, terminando com a 
Carapanella oe Liszt, cuja execução em 
seu piano resultou facilitada, conquistando 
ao finalizar o seu recital a simpatia da 
asbislencia pela delicadeza de seu toque e 
expressividade finíssima em que refletiu 
um temperamento de elite. 

Com a participação do «Coral Paulista- 
no», realizou a Filarmónica em importante 
festival de arte fazendo ouvir pela primei- 
ra vez em b. Paulo, a «Mis6a de Kequien» 
de Mozart, em que atuaram como solistas, 
sob a direção de Melich e cooperação do 
Centro Musical, Lia Fuldauer (sop) Iracema 
Bastos Ribeiro (contralto) J. Cibella 
nor) e M. Graccho (baixo). Valia a pena 
duplicar a execução desse sarau em con- 
certo publico. 

Termina o mês de abril com um festival 
da Cultura Artística sob a competente di- 

Contiuua o» pag. 8 
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reção e regencia do Maestro Souza Lima. 
Houve uma parte lirica com a «Serva Pa- 
tírona» de Pergolesi, interpretada por Con- 
chita fíadia e o barítono P. Ansaldi, res- 
pectivamente nos papeis de Serpina e 
Uberto. Esses artistas fizeram jús aos en- 
tusiásticos aplausos do seleto auditorio, 
tanto pela sua arte de cantar como pela 
atuação scenica. As duas partes sinfôni- 
cas, que constaram da execução do «Car- 
naval Romano» de Berlioz e do «Capriccio 
Espanhol» de Rismsky Korsakow, correram 
a contento sob a batuta de Souza Lima 
que evidenciou os seus méritos de maes- 
tro concertador. 

A ilustre patrícia Guiomar Novaes Pin- 
to, de regresso doa Estados Unidos, onde 
realizou vitoriosa excursão artística, apre- 
sentou-se a II de maio em S. Paulo num 
valioso recital. A nossa gloriosa artista 
coulinúa manter a sua linha de emérita 
pianista. Começando o seu concerto com 
um «Preludio para orgôo» de Bach-Silotti, 
manteve-se dentro duma interpretação ex- 
pressivamente nobre, expargindo pela se- 
léta assistência uma onda de doce bonan- 
cia. Depois da Sonata era ré, em que 
Guiomar deu á linha melódica scarlatiana 
todo o enlevo da sua arte, terminou ela 
numa felicidade iuaudita a primeira parto 
do seu delicioso programa com a celebre 
obra do maestro de Eisenach a «Fantazia 
cromatlca e fuga», conseguindo empolgar 
o auditorio com os seus maravilhosos re- 
cursos, evidenciados desde a fantazia, que 
foi tratada pela artista patricia duma ma- 
neira iidalgamente elegante, até o retum- 
bar final em apogeu na fuga. Na parte 
central do programa foi ouvido, pela assis- 
tência já vencida pela recitalista, a Sona- 
ta em fá menor de Brahms. E iniciando a 
ultima parte com os deliciosos Prelúdios 
de Chopin, termina Guiomar o seu festival 
na doçura dum Debussy em «Soiree dans 
Grnnade* e «Poisson d’or» em que ela evi- 
denciou ainda uma vez a sua formidável 
arte pianistica. 

Véra Janacopulos e Maria do Carmo Bo- 
telho, realizaram para os 6ocios da Cultu- 
ra Artistica um recital de canto e piano. 
f\um programma de produções francezas 
ouviram os associados dessa benemérita 
organização, na arte inimitável de Véra. 
«Ma belle si ton áme» de G. Durant (1608); 
«Amour que veux-tu de moi* de Lulli 
(1654i; «Je craine de lui parler» de Grétry; 
(784 ; «Rouseignol8 amoureux* de Rameau 
(1733) e um grupo de velhas canções har- 
monisadas por musicistas francezes, rea- 
firmando Janacopulos, ao termo da inter- 
pretação de Fciuré, Debussy, i uparc e Ha- 
vei, as suas qualidades de artista de espi- 
ritual enlevo em sua tão comunicativa arte 
de cantar. Maria do Carmo, núma vigoro- 
sa demonstração de sua personalidade ex- 
travasante e invejável virtuosidade execu- 
tou «Bourèe Fantastique» de Chabrier; No- 
curne n. u 4 de Fauré; «Danse Macabre» de 
Saint-Saens e produções de Milhaud, Ha- 



vei e Debussy. Essa pianista deveria 
exhíbir mais amiudadamente a sua arte 
para prazer dos que lhe ouvem e gloria 
da arte de nossa terra. 

Entre os artistas de reputação mundial 
contratados pela Cultura Artistica figura 
Gladio Arrau, eminente pianista sul-ame- 
ricano que jà se fez ouvir na Capital pau- 
listana. Pertencendo á falange dos maiores 
pianistas contemporâneos tem feito esse 
distinto chileno uma rapida e bonita car- 
reira de artista. Muito jovem pois nasceu 
em 1903, depois de iniciar os estudos em 
sua terra natal aperfeiçou se como pen- 
sionista do Governo, em Berlim, onde con- 
quistou vários prêmios, um deles em pug- 
na internacional. Foi este o pianista que 
a 26 e 31 de maio deu para os socios da 
Cultura numa execução em que não des- 
mentiu a nomeada de que vem precedido. 
No primeiro desses saráus, patenteou sua 
ane pianistica numa magistral execução 
das seguintes peças: ^Concerto Italiano* 
de Bach. «Sonata op. 31 n. w 3» de Beetbo- 
ven, «Quadros de uma exposição* de Mus- 
sorgsky, o ineguaiavel «Jeux deau» de 
Havei e de Lebussy, «Voiles, Danse e 
Feux dartifices». O segundo concerto foi 
iniciado com uma Sonata de Mozart, suce- 
dendo-lhe «Variações de Brahms sobre ura 
tema de Haendel», peça6 de Liszt, de Chopin, 
tocando também Granados, Albenize l >ebus- 
sy. Tambrm l»u uma das Cirandas de Yilla 
Lobos «Teresinha do Menino Jesús». Sob 
aplausos o ariisla chileno brindou a assis- 
tência com um grupo de peças em extra. 

Cláudio Arrau deu também para os so- 
cios da «Pro-Ârte» um concerto. Nele fi- 
guraram obras de Mozart, Beetoven, Schu- 
mann, Debussy e Liszt, pondo em relevo o 
quanto de excelente se tem notado em sua 
arte pianistica. 

O Salão Germania, abriu as portas aos 
apreciadores da musica húngara que ouvi- 
ram o Concerto Siofonico realizado sob a 
regência do Maestro Csammer, com a efi- 
ciente colaboração do violinista G. Affon* 
si. O programa interpretado reuniu pro- 
duções de Hunyadi Laszlò, Hary Jenos, 
Liszt, Hubay Jeno, Janos Vitéz e Strauss, 
finalizando "esse concerto com a Marcha 
Racóczy. 

Apresentando o festejado contralto Ma- 
rion Matheus, da Lírica Nacional de Buenos 
Aires, a Filarmônica realizou um festival 
artístico. E6sa chntora, que já 6e fez ouvir 
na Capital do paiz, conseguiu prender a 
assistência, pelo feitio muuo comunicativo 
dado ás peças de Haendel, Gluck, 1'ergo- 
lesi, Iberê da Cunha, Debussy, Bianchini, 
Strauss, Braga, Fernandez, Mignone e Bar- 
roso Netto. Encarregou* se de acompanha- 
la ao piano o Mtro. Melich. 

Madeleine Grey, cantora de incontestá- 
vel renome mundial, interpretou para a 
Cultura Artislica dois recitaee. No primei- 
ro desses saraus foi executado um inte- 
ressante programa no qual figuravam 
Haendel, J. Hue, Pierné, Deiannoy, Rous- 
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8cl, Milhaud, Moussorgsky (na famosa se- 
rie «Chambre denfant»), DHarcourt, Tier- 
sot, Granados, Kreisler, Sadero, finalizan- 
do com «Engenho Novo» de Ernani Braga. 
O segundo recital de Madeleíne Grey ini- 
ciou-se então: Histoires naturelles (J. Re- 
nard : a) - Le Paon; c) - Le grillon; c) - 
La píntade; dl - Lenfan et les sortiléges 
lair d’enfant; Heure espagoole (air de 
Conception e Don Quichotte e Dulciuéa : 
a) Chanson épique ; b) < hanson a boire, 
sucedendo-se obras de Monroe. Durleigh, 
J. Mn, (6 Noelj — Villa Lobos, Guur- 
nieri, P. Delinet, J Larmanjat, Milhaud e 
Poulenc. Ao piano o o excelente pianista 
Fritz Jank. 

Despediu-se de S. Paulo, para residir 
no Rio, a distinta professora Branca Cal- 
deira de Barros, com um saráu de suas 
alunas no Salão Vermelho do Esplanada. 
Programa bem organizado com obras de 
autores clássicos, românticos e modernos. 
Contribuiu, bastante para esse festival de 
arte a conceituada pianista professora 
Nair Medeiros. E’ lastimável que os artis- 
tas brasileiros desertem a Paulicéa para a 
Capital da Republica onde está parecendo 
encontrem melhor clima!... 

Prosegulnclo o Departamento de Cultura 
no seu objetivo de educação artística po- 
pular, realizou três concertos populares. 
O primeiro esteve a cargo do «Coral Pau- 
listano» e do «Quartetto Haydn». O famo- 
so «Coral» sob a direção do Mtro. Fruc- 
tuoso Vianna, interpretou F. de la Tombe- 
e «Benedita tu», o Madrigal «Fatuidade 
das coisas humanas» e «Berceuse da bo- 
neca» de Fructuoso Vianna e o «Canto do 
Matuto» de Souza Lima.? «O Quurtetto 
Haydn* encarregou se do op. 7 n.* 3 de 
Haydn e do op. *14 n.‘ 2 de Mendelssohn 
Tanto o Coral como o Quartetto, pela ho- 
geneidade do conjunto que, satisfez o au- 
ditório que foi farto em aplausos. O se- 
gundo desses concertos, dedicado á músi- 
ca pianistica e ao genero de camara, va- 
leu por mais urna consagração, dentre tan- 
tas em sua vida artística, a uma das nos- 
sas maiores virtuosos do teclado, Antoniet- 
ta Rudge. a segunda parte do programa 
constou da execução do Quartetto em fá 
op. 18 de Beethoven. O conjunto de artis- 
tas do Departamento reafirmou suas cre- 
deuciaes, de segurança de estilo e 6ubtile 
za de timbres, .mi primeira e terceira par- 
tes apareceu perante o povo paulistano, 
naquela sua impecável maneira essa joia 
do nosso patrimônio artístico que é Anto- 
nietta Rudge. Debaixo de máximo respei- 
to foi interpretando com aquele formidá- 
vel tacto aveludado através dum tempera- 
mento cheio de «fogo sacro*, Rameau em 
sua .Gavotta», tíoismortier «Revelances 
nuptittles», Papillons- de Sçhumann; Cho- 
pin, «Nocturno, Improviso; Henrique Ò6wald 
e uma Bailada de Liszt. O povo que re- 
gorgitava pelas localidades do nosso Mu- 
nicipal, vencido pela arte sóbria mas quen- 
te de Niêta» não cessou de ovaciona-la 
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emquanto não obteve da ilustre patrícia 
uma farta mésse de extras, ouvidos sob 
uma facinante admiração pela arte de An- 
tonieta Rudge. O terceiro concerto popu- 
lar foi dedicado á música russa. Dele se 
encarregou o 6r. Melicb, que regeu a or- 
questra do Centro Musical. Iniciando com 
uma abertura de Glinka, seguiram-se as 
peças de Borodine, Liadow e Rimsky-Kor- 
sakow em «Sherezade» fechando ess*e con- 
certo russo com a quinta sinfonia deTschai- 
kowsky. O maestro Melich teve a oportu- 
nidade p8ra ratificar mais uma vez as suas 
qualidades de diretor de orquestra. 

O pianista patrício, Alonso Annibal da 
Fonseca, tocou para os socios da Filarmô- 
nica num bélissimo recital de piano. Co- 
meçando com a «Tocata, Adagio e Fuga» 
de Bach-Busoni que foi executado com as 
exigências do estilo Bachiano, sucedeu-lho 
uma parte Chopiniana em que o honeste 
artista brasileiro interpretou a Polonaisa 
op. 71, dois estudos, um preludio e ume 
balada. Após o «Brinquedo de Roda» de 
Villa Lobos, foi ouvido Preludio, Roverie, 
Ondine e L Isle Joyeuse de Debussy exe- 
cutado de maneira adequada. O auditorio 
compreendendo o valor do virtuose cha- 
mou-o repetidas vezes ao procenio. Alon- 
so Annibal deu uma parte de extras. 

Num programa de Bonatas para Violon- 
celo e piano foram executadas brilhante- 
mente pelos artistas brasileiros, Iberê Go- 
mes Grosso e llára Gomes Grosso ao pia- 
no, para a «Pro-Arte» produções de Jean 
Huré, Brahrns e do patrício Kadamés Gia- 
natalli, no Salão Vermelho do Esplanada. 
Manifestação de arte fina, de maneira fina 
por artistas de escól. 

A visita feita por Alexandre Braiiowsky 
á Capital paulista, demorando-se entre nós 
por uma quinzena, foi um dos maiores su- 
cessos deste trimestre. Após longa serie 
de concertos dados no Rio, apresentou-se 
esse inolvidável artista ao auditorio do 
Municipal a 12 de Junho, Aduzindo a esse 
saráu mais meia duzia de valiósos recitaes 
que empolgavam progressivamente de um 
para outro, aguçaudo essa morna circuns- 
pecção do paulista chegou Braiiowsky ao 
sétimo concerto de despedida da terru ban- 
deirante no dia 28. Em seu primeiro reci- 
tal. esperado pelos cultores da arte de 
bem tocar piano com edificante anciedade, 
teve o eminente hospede uma recepção 
invulgar nos anaes do nosso pachorrento 
viver, pois que o publico que se apinhava por 
entre as localidades do velho Teatro, ao 
divisar da simpatica figura de Braiiowsky 
vive por certo no coracão da população 
artística de S. Paulo. Em seus recitaes 
ele interpretou para nós produções de 
Bach, Scarlatti, Beethoven, Schumann, 
Chopin, Mendelssohn, Liszt, Debussy, Ra- 
vel, Fauré, Falia, Scriabine, Prokoiieff. Ba- 
lakirew e Villa Lobos, em peças de sua 
predileção divididas em programas que 
demonstram o critério do mestre. Os admi- 
ráveis prelúdios dc Chopin foram execu- 

Conc. na pag. 14 
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Adveriência 



Sob ètse titulo, escreve-nos em opor- 
tunas considerações, o ilustrado prof. 
Téo Franco: 

«Um dos grandes fatores, que impe- 
de maior desenvolvimento da música 
transcendente em nosso país, e que re- 
lega para o esquecimento, verdadeiros 
valores artísticos, é, sem dúvida, a difi- 
culdade com que os compositores na- 
cionais lutam para evidenciar suas com- 
posições. 

Pelo motivo exposto, muitos gênios 
têm sucumbido na voragem da medio- 
cridade, ou melhor, no nada. 

Dolorosa, é a relevante c notável im- 
pressão que transparece, de que, em mú- 
sica, o Brasil ainda se conserva no regi- 
me colonial importando, não somente 
a farinha e a pimenta do reino, mas 
também a música da Alemanha, a mú- 
sica da Itália, a música da França, a 
música de Norte América e a música da 
Argentina! Será que pela confissão des- 
ta verdade, do monte do preconceito, 
do estrangeirismo e do monopólio, u- 
ma pedra role sôbre minha cabeça? 
Não. Parece que não, porque os tem- 
pos estão mudados, pois já se fala em 
trigo e em petróleo nacionais, diga me- 
lhor brasileiros. 

Para mim, tanto a música como o 
músico, têm o mesmo valor, venham 
de onde vierem, pois. a art' e o gênio 
são patrimônios da humanidade. 

Minha, e creio que questão de todos 
os brasileiros é que nós também te- 
mos o direito de ter Artie e gênios. 

Hitler pensa que tais direitos, são só- 
mente dos arianos alemães, no que dis- 
cordamos, e parece que temos razão, 
porque, mesmo o pouquinho que te- 
mos, é muito apreciado fóra do Brasil. 

Qual a razão de nos quererem fazer 
inferiores, se temos a mesma, arte, que 
êles têm, se as aptidões são as mes- 
mas, e se da argila de que foram forma- 
dos. fomos nós também? 

Diante de tal lógica i>ercebe-se o 
busilis da questão, e èste é o boicote em 
que se encontram os compoú*ores na- 
cionais, sem poderem tornar conheci- 
das suas composições, porque as ca- 



sas publicadoras, e bem, aquelas que 
vendem músicas estão organizadas em 
sociedades para só evidenciarem as que 
tenham autorisação de qualquer uma 
delas, e assim dificultam quasi tudo que 
é nosso, preferindo importar as músicas 
do estrangeiro, uma especie de casimi- 
ra inglesa, de vinho italiano. 

Que estímulo pode ter um cidadão- 
brasileiro de se preocupar com a gran- 
de música se todo o seu esfôrço fica 
olvidado e ainda boicotado. 

E será, que tôdas as coisas que nos 
vêm de fora, merecem consideração 
artística? Temos visto muitas banali- 
dades. Mas, para nós os indios, estas 
compositores possuírem nomes difíceis 
banalidades têm a virtude de seus 
de. serem pronunciados, e isto é o que 
basta, é o reclame... 

Os nossos nomes familiares, não são 
talhados para as grandesas para vencer 
e subir. Não, não! São mercadorias na- 
cionais: farinha de mandioca e pimen- 
ta do Brasil:.. 

Creio que compete aos Sindicatos 
dos Músicos olharem para isto, crian- 
do até se preciso, pontos de publicida- 
de. 

Temos a impressão feliz de que em 
nossa pátria, tudo se valoriza, inclusivé? 
o brasileiro... inclusivé o músico...» 



pro/essor <£opes de £eáo 

Visiotu no mês de Junho a nossa ci- 
dade, o ilustre pintor patrício Lopes de- 
Leão, Diretor da Escola de Belas Artes 
de S. Paulo e Membro do Conselho de 
Orientação Artística do Estado. 

Com satisfação transcrevemos aqui o 
termo de visitas que o renomado artis- 
ta deixou no competente livro, ao visi- 
tar o Conservatório Dramatico e Mu- 
sical de Araraquara: 

«Com satisfação deixo aqui anlau- 
sos a este estabelecimento que digna- 
mente concórre para a elevação dosi 
fóros de cultura á Terra Paulista. 

Araraquara, 12 de Junho de 1939. 

(a.) l opes de Leão 
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A Temporada Lírica 



e a Opera Nacional 



A diretriz tomada pela Prefeitura 
Municipal de Sâo Paulo, em orientar 
de acôrdo com um empresário, a tem- 
porada lírica dèste ano na Paulicéia. 
foi das mais auspiciosas porque, dessa 
forma, não será mais a nossa Capital 
tratada como se fosse consequência fi- 
nal de temporadas daqui ou dali. 

Assim, com êsse «desideratum», or- 
ganizou-se um corpo estável do nosso 
principal teatro, constituiu-se tuna or- 
questra com os melhores elementos, e 
embora não se tenha a palavra oficial 
sabe-se, no entanto, que dirigirá a en- 
grenagem lírica, sob o ponto de vista 
artístico, o maestro sr. Arturo de Ange- 
lis, bastante conhecido entre nós. 

Os jornais, há pouco tempo, publi- 
caram uma relação do repertório da 
companhia autónoma, organizada sob a 
influencia da nossa Prefeitura, no qual 
aponta a ópera «Turandot», do gran- 
de maestro Giacomo Puccini, como pe- 
ça de estréia e uma série de outras ó- 
peras de grandes autores, não figuran- 
do siquer uma ópera dc compositor 
nacional. 

A Prefeitura que, com carinho, vem 
dispondo e orientando esta próxima 
temporada lírica, exigindo, na organi- 
zação do repertório, além de uma obra 
de Carlos Gomes, mais um trabalho 
nacional, faria incontestávelmente uma 
obra de grande mérito, pois, além de 
estimular os nossos compositores, pre- 
miando-os com uma exibição dos seus 
trabalhos, ainda faria com que se co- 
nhecessem e amassem os nossos artis- 
tas, que nos governos passados não ti- 
veram apôio, nem siquer oportunidade. 
Não figura nêsse repertório nenhuma 
ópera de autor nacional como: Fran- 
cisco Braga, Leopoldo Miguez. Alber- 
to Nepomueeno e tantos outros nomes 
de patrícios ilustres, sem ainda nos re- 
ferirmos aos de João Gomes de Araújo, 
que alcançou recentemente, na Capital 
do país, enorme consagração com a sua 



ópera «Anna Petrovna», e do seu filho, 

0 maestro João Gomes Junior, que pos- 
sue nada mais do que seis óperas de 
notável valor e que não têem logrado 
dos dirigentes artisticos de São Paulo o 
interêsse justíssimo para os seus traba- 
lhos. 

«Anita Garibaldi), ópera de monta- 
gem facil e de imenso interêsse artís- 
tico podería perfeilamente ser monta- 
da nesta temporada, como prova real 
do esforço, da visão cultural e do pro- 
pósito de engrandecer a pátria por in- 
termédio dos seus artistas ilustres. As 
facilidades que a Prefeitura oferece ao 
Empresário podem bem fazê-lo com- 
preender a necessidade de tal iniciati- 
va, e das «demarches» junto dos artis- 
tas cantores nêsse sentido. 

A Prefeitura, com êsse gesto, fixava 
a atenção do Brasil sôbre São Paulo, 
cujo povo sabe venerar e respeitar os 
seus artistas, tão pouco conhecidos, e 
que felizmente, com o Estado Novo, 
vão emergindo do esquecimento em que 
jaziam. 

O prestígio da França, da Itália, da 
Alemanha, da Rússia e da Grécia, foi 
feito pelo poder dos seus artistas, Com 
a orientação que o nosso governo vem 
dando á arte tanto no Rio de Janei- 
ro como em Sâo Paulo, far-se-á do 
Brasil uma das invejáveis nações ame- 
ricanas, pela expansão convincente da 
nossa arte musical. 

(Transcrito do «Jornal da Manhã» de 

1 2 de Junho de 1 939) 



Prof. Andina FJ.de Oliveira 

Catedruticu do Curso dc Piano c Historia da Mu* 
aica do Oonscrvutorio Drama tico e Muüical do 
Ararnquara, diplomada pelo Conservatório 
D. e M. do S. Paulo. Curso Espe- 
cializado de Magistério. 

Conservatório D. e Musical de Ararapra 



AVISO 

Cada leitor fichado em nossa Reda- 
ção, receberá mensalmente, um nume- 
ro de «Resenha Musical» gratuilamçnt 
Outro exemplar que seja solicitado a- 
lém desse, será cobrada a taxa de 500 
réis cada um. 
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ELIAS ALVARES LOBO 

===== ( 1S34-1901 ) ===== 



A tradicional cidade dc Itú rendeu, 
em 18 de Junho, uma digna homena- 
gem á memória dc um dos seus filhos 
mais ilustres — o saudoso maestro Elias 
Alvares Lobo, autor da opera «A Lou- 
ca» e de inúmeras outras composições 
musicais de carater religioso. 

A Corporação Musical União dos 
Artistas, lia muitos anos existente em 
Itú onde garbosamente vem manten- 
do, com desprendimento e amor á arte, 
uma das mais brilhantes bandas de mú- 
sica do interior paulista, resolveu cons- 
truir a sua séde social, tomando para 
patrono da mesma o inolvidável musi- 
cista ituano. 

O edificio foi construído com os pró- 
prios recursos da sociedade e com a co- 
operação dos seus associados e está lo- 
calizado numa das mais movimentadas 
ruas da pitoresca cidade. 

No domingo, 18 de Junho de 1939, 
foi feita a inauguração oficial com a 
presença de altas autoridades locaes, • 
do diretor do Museu de Itú, acadêmico 
dr. Affonso d’Escragnolle Taunay, Juiz 
de Direito da comarca, membros da 
Familia Alvares Lobo e outras pessoas 
gradas daquela localidade e da capital 
do Estado. 

A’s to horas foi celebrada missa so- 
lene na igreja matriz, com acompanha- 
mento de grande orquestra e tres coros. 

No final da cerimonia religiosa foi 
procedida á bençam da bandeira da 
Corporação Musical União dos Artis- 
tas. em cuja séde realizou-se depois o 
descerramento da placa de bronze com 
o nome de Elias Alvares Lobo. 

A fita simbólica que impedia a en- 
trada no edificio, também inaugurado 
nessa ocasião, foi cortada pela viuva do 
saudoso compositor ituano sra. dona 
Véra Lobo. 

O descerramento da bandeira que 
cobria a placa com o nome do home- 
nageado foi realisado pela sra. dona 
Guilhermina de Freitas Alvares Lobo 
viuva do saudoso paulista dr. Antonio 
Alvares Lobo. 

A sessão solene da Corporação Musi- 



cal dos Artistas foi presidida pelo dr. 
Affonso E. Taunay, cujo discurso foi 
muito aplaudido. 

Em nome da associação homena- 
geante falou o rcv. Padre José Maria 
Monteiro, Vigário de Itú. 

O dr. Pclagio Alvares Lobo, agra- 
deceu, em nome da Familia Lobo, a ho- 
menagem que estava sendo prestada á 
memória de Elias Alvares Lobo. Na 
mesma ocasião foi inaugurado no salão 
de honra do edificio o retrato do Maes- 
tro Elias A. Lobo, oferta do dr. Pclagio 
Lobo. 

A’ noite, a Corporação Musical Uni- 
ão dos Artistas realizou no Largo da 
Matriz, um belíssimo concerto, execu- 
tando, entre outras composições, a Ca- 
vatina da opera «A Louca», original 
dc Elias Lobo. 

Prestou, assim, Itú, brilhantemente, 
merecida homenagem á memória do 
seu grande e saudoso filho, compositor 
de muita inspiração que formava com 
Carlos Gomes, a dupla de artistas de 
maior futuro de seu tempo. Elias Lo- 
bo fez-se i>elo proprio esforço e enri- 
queceu o nosso patrimônio musical com 
composições magistraes de vários gê- 
neros. 



Orfeões Escolares 

Ha atualmente no Estado do Sào 
Paulo, 530 orfeões infantis, dos quaes 
70 foram fundados depois de Julho 
de 1938. Esses orfeões estão assim dis- 
tribuidos: Capital 63, Araraquara 32, 
Baurú 23, Botucatú 17, Campinas 34, 
Casa Branca 21, Guaratinguetá 21. I- 
tapetininga 17, Jaboticabal 33, 1'iras- 
sununga 9, Piracicaba 33, Presidente 
Prudente 14, Ribeirão Preto 34. Rio 
Claro 23, Rio Preto 21, Santa Cruz 
do Rio Pardo 17, Santos 29, S. Carlos 
22, Sorocaba 31, Taubaté 13. 

N. — Araraquara possue mais o Co- 
ral Infantil do Conserva to rio. 
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0 Conselho de Orientação llítislica do 
Estado de $. Panlo e suas alidades 

O Conselho de Orientação Artísti- 
ca do Estado de São Paulo, reorgani- 
sado em 1938 pelo Dec. 9597, de 6 de 
Outubro desse ano, e, em bòa hora 
criado, vem trabalhando patriotica- 
mente em defeza e proteção á arte bra- 
sileira. 

O desenvolvimento cada vez mais 
crescente da ação do Conselho de O- 
rientação e os seus trabalhos podem ser 
— vamos tentar — avaliados, ligeira- 
mente por um resumo de sua profícua 
atividade: 

Produto de sua ação util e patrióti- 
ca, o decreto de n. 9798, de 7 de De- 
zembro de 1938, que dispõe sobre o 
reconhecimento oficial e fiscalização 
dos estabelecimentos particulares do 
ensino artístico no Estado. 

E’ a primeira legislação estadual 
oue se faz para o ensino das profissões 
liberaes artisticas, que eram confundi- 
das com o ensino das escolas profis- 
sionaes, deslocadas, cm sua fiscaliza- 
ção, ineficiente, o que tornava impra- 
ticável tal fiscalização limitada a um 
simples registro. 

Os frutos desse decreto e do seu 
grande alcance em colaborar com o 
Governo Federal, teremos em futuro 
proximo, com a sua efetiva aplicação, 
que permitirá um caminho mais segu- 
ro para as outras exigências, visando 
a uniformização do ensino artístico, e 
cursos mais adatados ás realidades e 
interesses dos ambientes, dentro de um 
padrão unico, com a formação tam- 
bém de artistas especializados para o 
ensino nas escolas. 

Assim se atuará, com verdadeiros 
valores, para um saneamento real e 
honesto do nossso descurado ambiente 
artistico. 

O ato do sr. Interventor Federal, 
de. 6 de Julho de 1938, isentando de 
obrigatoriedade de opção sobre acu- 
mulações de cargos de professores e 
funcionários estaduais e municipais que 
exerçam funções de magistério nos ins- 



titutos de ensino artistico particular 
subvencionados, foi uma providencia 
esclarecida. 

«O Salão Paulista de Belas Artes» é 
organizado todos os anos pelo Conse- 
lho, que, assim, expõe ao publico nes- 
sa mostra oficial de arte, de valor já 
consagrado, uma manifestação artisti- 
ca criteriosamente selecionada, do que 
melhor existe de artes plásticas no nos- 
so meio cultural. Esse «Salão» compre- 
ende as secções de pintura, escultura, 
arquitetura, gravura e arte decorativa. 

A Pinacotéca do Estado, entregue á 
guarda e conservação da Escola de Be- 
las Artes de S. Paulo, vae ser breve- 
mente reformada e melhor instalada 
pelo Conselho que para tal, já traçou 
um belissimo projeto. 

O concurso ao «Prémio Aperfeiçoa- 
mento Artistico» para viagem ao ex- 
trangeiro, correspondente ás secções de 
musica, pintura e escultura, vem se rea- 
lizando normalmente. Estão atualmen- 
mente na Europa, como pensionistas 
do Estado, os seguintes artistas, que 
obtiveram o referido prémio, d? acor- 
do com o Dec. 7687 de 26 de Maio de 
1936: Alfredo Oliani, escultor, que es- 
tuda em Florença, Mozart Camargo 
Guamieri, compositor, e a violinista 
araraquarense Althéa Alimonda, que 
estudam em Paris. Achava-se, também, 
na Italia. o pintor Antonio Padua Du- 
tra, que a morte colheu no apogeu de 
seus estudos. Proximamente seguirão 
para a Europa, dois outros artistas. 

Por este rápido apanhado das ativi- 
dades do Conselho de Orientação Ar- 
tística, podemos afirmar que ele vem 
contribuindo eficientemente para a for- 
mação de um ambiente cultural-artis- 
tico a altura do nosso gráu de civiliza- 
ção e progresso. 



Prof. CLO VIS DE OLIVEIRA 

ex-prof. do Conservatorio D. © Mtiiinal de Sío 
Paulo. oAtedratico do Curso de Piano do Oonserva- 
torio DratnoXioo e Musical de Araraquara, diplomado 
pelo Conaervatorio Dramático e Musical de São 
Paulo e pelo Instituto Pedagogieo «Caetano de 
Campo»", de São Paulo. 

Conservatorio Dramatico e 
Musical de Araraquara 
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Recebemos e agradecemos 

Das profras. Yole Rodrigues e Célia 
Azevedo, um convite para a audição dc 
seus alunos de música do Colégio Kem- 
per, Lavras, Minas Geraes, 9 de Julho; 

— Do Escritório Técnico «Arqui- 
medes», S. Paulo, dois opusculos «Pro- 
cesso Bacchi». 

— Dos profs. Hilda Eisenlohr Cam- 
pofiorito e Quirino Campofiorito, u- 
ma circular comunicando terem aberto 
um curso de Desenho e Pintura, que 
funcionará no Edificio «Nilomex», sala 
227, Rio de Janeiro. 

— Do jovem compositor paulista 
Mario Rosa, uma coleção de suas ins- 
piradas peças para piano: Caixinha de 
Musica; Um dia de festa; Melodia Ára- 
be; Angelus e Canção Nostálgica. 

— Do compositor prof. Guilher- 
me Leanza, a linda obra para piano, 
intitulada «Jongo». 

— Intercâmbio. Ano 4. 0 , ns. 1 a 3, 
1939, dedicado a Machado de Assis, 
Rio, 1939, (Permuta). 

— Disques, n.° 49, Paris, Março. 
*939- (Permuta). 

— Noticiário Ricordi, n.s 3, 4. 5 e 6, 
ano 11, S. Paulo, 1939, (Permuta). 

— Bellas Artes, n/> 45-46, Rio, 1939, 
(Permuta). 

— Eschig-Informations, n.° 47, Pa- 
ris, 1939, (Permuta). 

— Revista da Estrada de Ferro 
Araraquara, n.° 4, Maio, Araraquara, 
1939, (Permuta). 

— O Som de Crisfel, Anor.°, ns. 9 
e >0, 1939, S. Paulo, (Permuta). 



Agradecimento s 

Recebemos da pianista srta. Clarisse 
Leite e da srta. Véra Gomes, de Ribei- 
rão Preto, filha da saudosa dona Joa- 
quina Gomes, que esta revista homena- 
geou em seu ultimo numero. 



CENTENÁRIO 

de machado de flssis 

Foi festivamente comemorado em 
Ribeirão Preto, o centenário dc Macha- 
do de Assis. Dentre as varias reuniões 
promovidas destaca-se a que se reali- 
zou no Salão Nobre do Ginásio Pro- 
gresso e na qual tomaram parte a ma- 
gnifica Orquestra Sinfônica de Ribei- 
rão Preto, sob a regencia do Mtro. Car- 
los Volani Nardelli e o jovem pianista 
araraquarense Geraldo O. Lino, que 
pela segunda vez se apresentou naque- 
la culta cidade onde colheu os aplausos 
merecidos do publico ribeirãopretense. 



Como somos acolhidos 



(Continuação dos numeros anteriores) 

Nota: — Substituímos hoje o anti- 
go titulo dessa secção «Como fomos 
acolhidos», pelo atual. 

Da pianista Clarisse Leite, 25-5-39: 
«Essa revista é simplesmente estupen- 
da! instrúe, propalando ao mesmo tem- 
po o interesse pela arte e mantendo o 
publico ao corrente do movimento ar- 
tistico atual». 

Do prof. Lambrto Riebeiro, prof. Ca- 
tedrático da Escola Nacional de Músi- 
ca do Rio de Janeiro, 31-5-939: «Pela 
leitura da mesma estou convencido do 
relevante serviço que o ilustre patrícia 
vem prestando em pról do desenvolvi- 
mento cultural e artístico no setor da 
mais sublime de todas as artes com 
profundo devotamento e respeito pro- 
fissional. 

Quem procura exaltar a divina arte 
de Sta. Cecilia, num âmbito de digni- 
dade e proficiência, merece os aplau- 
sos mais sinceros de todos. 

Parabéns, pois, a culta Sociedade 
Araraquarense.» 

Do Dr. João Castelar Padin, dd. 
Presidente cia Associação dos Jornalis- 

(Cont. na pagina li) 
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GRANDIOSO FESTIVAL 

tio Conservatório 

Realizou-se em io de Junho, no Tea- 
tro Municipal, um grandioso festival 
artístico promovido pelo Conservató- 
rio Dramatico e Musical de Araraqua- 
ra, com a colaboração do Radio-Teatro 
da PRD .4, Radio Cultura Araraquara. 

A execução dos inúmeros trechos 
musicaes a cargo dos alunos d > Con- 
vatorio agradou plenamente, provocan- 
do da enorme assistência que enchia 
literalmente o nosso principal teatro, 
entusiásticos aplausos. A peça teatral 
de autoria de Francisco Amaral Gur- 
gel. que a. escreveu especialmente e o 
trabalho de seus interpretes que estive- 
ram á cima de qualquer expectativa, a- 
gradaram o numeroso publico. 

Transcrevemos aqui o ótimo progra- 
ma organizado: 

Uma festa improvisada, em 2 atos; 
personagens: Dr. Carlos... Moacyr Mar- 
tins; Bateria... Oscar de Barros; Pe- 
quetita... Iracema Margarida; Horten- 
cia... Marilena de Souza; Dr. Teodoün- 
do... Ariosto de Revoredo; Mario.. .Tia- 
go de Alencastro: Miss... Ivete Valeri; 
ponto... Estelita de Oliveira: Srenarios 
da Casa Teatral S. Paulo, etc. — Par- 
te Musical: pela Orquestra J. Tcscari; 
Sinfonia em lá maior; Samba e Martin 
Afonso, pelo Coral Infantil. A. Cantú; 
A pequena do moinho e Celeste Ja- 
guaribe, Canção da velhinha; pe lo 
Quartetto de Cordas, E. Braga. Tan- 
guinho Brasileiro e Moskowski. Ro- 
mance sans paroles; pelo Orfeon, I. Ca- 
pocchi, A Patria e J. Tcscari, Martin 
Afonso; piano: Liszt, XII Rapsódia, 
srta. Maria do Carmo Abtitta; F. Rus- 
so, Os Bêbês dansam, Maria Helena 
de Oliveira; Schubert, Pcqu na canção, 



«O estudo é o melhor meio de a- 
primorar a inteligência. Quem a ele se 
consagra extende e aprofunda os seus 
conhecimentos, aprendendo ao mesmo 
tempo a utiliza-los para o aperfeiçoa- 
mento e para a felicidade.» 

Firmino Costa 



Wanda DalTAcqua; Niemann, Dansa, 
Ilka TIaddad; Schubert, Landler Tere- 
sinha de Jesus Madalena; S. Fioren- 
zo, 4 mãos, Serenata, Vera Machado e 
Laíde Gobatto; Mayer-Sauer. Estudo, 
I.uiza Aparecida Góes; G. Leanza, Val- 
sinha brasileira, Alzira Haddad: Schu- 
bert, Serenata, Rosiris Isique; M. Rosa, 
Canção nostálgica, Dulce Gradato; Pa- 
ganini-l.iszt, La Campanella, Alcvone 
Abritta; Weber, Moto Perpèluo, Jaíra 
Mestriner; canto, Puccini, La Bohérre, 
Odete Guimarães: vio’ino: Neury, \'i il- 
le chanson, Beatriz Maninho; Nardini. 
Larghetto, Edna Nogueira. 



Dr. Adhemar de Barros 

em Ararttfgttfira 

Esteve em visita a esta cidade, no 
dia 28 de Junho ultimo, o Dr. Adhemar 
de Barros, dd. Interventor Federal cm 
S. Paulo, o qual fez-se acompanhar de 
numerosa comitiva. 

O sr. Interventor honrou com a sua 
visita o Conservatório D .e Musical de 
Araraquara e a Escola de Belas Artes 
de Araraquara. 

Homenageando o ilustre visitante a 
Direção da conceituada casa de ensino 
artístico, qus é o nosso Conservatorio, 
organizou um fino programa musical, 
que foi executado durante o almoço 
que o sr. Prefeito Municipal ofereceu 
a S. Excia. Convem acrescentar a ma- 
gnifica impressão causada em todos os 
presentes, chegando o sr. Dr. Adhemar 
de Barros a pedir inúmeros extras qus 
foram executados sempre aplaudidos 
pelo publico e os executantes cumpri- 
mentados pessoalmente por S. Excia. 



Dr. Amaro Egydio de Oliveira Filho 

Clínica Odontologica 

Ralos X — Diatermia 

Roa Libero Badaró, 561, 3.° andar, sala 59 - Fone, 5588! 

Sâo Paulo 



«A música, a arquitetura, a escultu- 
ra, a poesia, a pintura, a tudo isto póde 
chamar-se a florescência da vida civili- 
zada.» — Spencer. 
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tados em bus integra. Foram lições de 
boníssima e excepcional maneira de dizer 
a bôa naifeica. Foram horas de verdadeira 
felicidade para os assistentes a eles trans- 
mitidas graças aos formidáveis recursos 
desse gigante do teclado que assimila em 
toda sua entidade as peças que comunica 
a assistência, desde a polifonia dum Bach 
até a explorada cristalizaçAo de timbres 
dura Debussy ou dum Prokofieíf em sua 
«Suggestion dibbolique*. Exultemos pois 
de alegria em observar que apezar do 
marasmo da vida quoiíuiana ainda ha mo- 
mentos de prazer que nos trazem a ale- 
gria de viver. 

Ainda um acontecimento anistico de 
significativo valor fce verificou a 29 de Ju- 
nho Em seu 426. v sarúu, a Sociedade de 
Cultura Artística, que n&o métíe esforços 
para trazer a S. Paulo os melhores ele- 
mentos da arte contemporânea, proporcio- 
nou a seus socios um concerto do «Quar- 
tetto Lener». Esse conjunto que reúne os 



Coma somas acolhidos 

(Continuação da pagina 12) 

tas Católicos, 29-5-939: «Extremamen- 
te grato acuso o recebimento da «Re- 
senha Musical» que é de fáto uma rese- 
nha da cultura e arte dessa primorosa 
cidade. 

Queira o nobre amigo c distinto pro- 
fessor receber as nossas homenagens 
e os protestos de amizade e admiração, 
pelo que realiza com nobreza, visando 
a elevação cultural e artística de nos- 
sa Terra.» 

Do prof. João Pereira de Castro, dd. 
Diretor do Instituto «Carlos Gomes», 
Belém, Pará, 12-4-1939: «Nascido no 
extremo norte, mas filho da mesma 
querida Mãe-Patria, em cujo rico e fe- 
cundo regaço geraram-se e vivem, or- 
gulhosos de seu augusto berço c feli- 
zes de sua grandiosa nacionalidade, to- 
dos os brasileiros, levo um fraternal a- 
braço ao patrício ilustre, que tomou 
aos hombros a tarefa ardua, porém 
gloriosa, de crear e manter, como viva 
expressão cultural das letras e dos sons, 
nesse formoso pedaço do Brasil, que é 
Araraquara, a vitoriosa revista «Rese- 
nha Musical», que — «nacionaliza, ins- 
trúe e educa, pelo idioma e pela músi- 
ca do Brasil». 

Recebemos cartas e cartões dos se- 
guintes srs. Hclio R. da Silva, de Ri- 



virUió8es : Jene Lener, Josef Froilovion, 
Sandor Roih e Imre Hartmaon, respectiva- 
mente, 1. e 2.° violinos, viola e violonce- 
lo, interpretou fidalga mente para a Cultu- 
ra três quartetos. O celebre Quartetto «La 
jeune filie et la mort» de Schubert, o op. 
59 n.° 3 de Beeihoven e o op. 8 n." 6 de 
Haydn. Entregue a um grupo desse quila- 
te como é o • Quartetto Lener». ponde o 
auòitorio apreciar a homogeneidade inte- 
gral atingida na execução de^se quartet- 
to, onde a disciplina inteligente da imui- 
calidade de cada um dos seus pares os 
transformou Dum aó corpo. Levado ao 
entusiasmo no final dessa elevada mani- 
festação de arte a assistência nôo deixa- 
va o recinto do teatro tendo esse admirá- 
vel conjunto de uniatas lhe concedido uma 
peça extra-programa. 

E ai tem, nessa longa crónica tudo o 
que me pareceu de interessante no se- 
gundo trimestre, para que seja contado ás 
gerações de amanhá. 



beirão Preto; dona Guiomar Fleury 
Monteiro, Pio Corrêa de Almeida Mo- 
raes, prof. Frederico De Chiara, Ru- 
bens Borba Alves de Moraes, Tomaso 
Del Fratte, Olavo Assumpção, todos 
de S. Paulo; Edmundo Nascimento, 
Matão; Francisco Cart Lange, Monte- 
vidéo, Uruguay. 

(Continua no proximo numero» 



Flssocigç áo dos Artist as Brasileiros 

Comunica-nos a Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros, com séde no Rio 
de Janeiro, que organizou uma serie 
de tres grandes concertos, para ence- 
tar uma nova e brilhante fase na sua 
vida artística. 

O primeiro deles está marcado pa- 
ra t» «lia 7 de Agosto proximo. a car- 
go do brilhante pianista patrício Egy- 
dio de Castro e Silva. 

Os socios da Associação dos Artis- 
tas terão assim opotunidade de ouvir 
entre outros que se apresentarão futu- 
ramente, por essa benemerita socia- 
dade, o fino artista Castro e Silva, 
num programa altamente artístico em 
que figuram Bach, Beeihoven, Schu- 
mann, Debussy e os autores nacionacs 
Brasilio ltiberê (Estudo, em 1 .° audi- 
ção) e Villa Lobos (4 cirandas : A Conr 
dessa, Teresinha de Jesus, O pinto- 
de Canaí e Vamos atrás da Serra Ca- 
lunga) 
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Depositem suas economias na 
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Juros de 5 o/o capital isados 

Depósitos e retiradas todos os dias 



Horário : 



diariamente de 12 ás 16 
aos sabados de 9 ás 11 



Aveniòa Purtugal, 22 - ftraraquara 



CURIOSIDADES 

Maio : - 8, 1909, faleceu Isaac Al- 
beniz; 11, 1911, Jean Kuhelik, violinis- 
ta, deu um concerto no «Palais du Tro- 
cadero», acompanhado pela Orquestra 
Colonne; 13, 1845, nasceu em Pami- 
ers (Ariégé), Gabriel Fauré; 17, 1907, 
faleceu o flautista Ernesl Koehler; 18, 
1832, faleceu em Correggio, o com- 
positor sacro Bonifácio Asioli; 25, 1903, 
foi nomeado <> prof. Henrique Oswald, 
para diretor do Instituto Nacional de 
Musica; 29. 1850. nasceu em Camno- 
dron, Isaac Albeniz; 31. 1817. c leva- 
da á cêna no teatro Scala, Milão, a o 
pera «Gazza Ladra» de Rossini. 

Junho : 1, 1909, faleceu em Ná- 

poles, José Martucci: 2. 1714. nasceu 
cm Ensbach. o r -formador da opera 
Cristoph Willibald Ghick; 8, 1859, che- 
gou ao Rio de Taneiro, contratado por 
D. Pedro II. afim d:- fazer musica cm 
sua Côrte, no Palacio da Quinta da 
Bôa Vista, um grupo de notáveis artis- 
tas europeus, Mateus André Reichert, 



Cavallini, Cavalli, André e Luiz Gra- 
vestein; 10. 191 S, faleceu Arigo Boito; 
11. 1864. nasceu Ricardo Strauss; 15, 
1821. foi representada pela primeira 
vez em Berlim, a opera «Freychutz» 
de Weber. no teatro Koenigstadt; 19, 
1854, nasceu Alfredo Catalani. 



U uso òe chapeoô nos teatros 

Rio, Junho O 2. 0 delegado auxi- 
liar baixou o seguinte aviso; ^Recomen- 
do ás autoridades escaladas para supe- 
rintender o policiamento dos diversos 
teatros desta capital que não permitam 
o inicio do espetáculo, antes d? veri- 
ficarem o exáto cumprimento do dis- 
posto no paragrafo 4 inciso 5. 0 do art. 
33 do dec. 16.590, de 10 de setembro 
de 1924, que diz: «E‘ proibido ás se- 
nhoras o uso de chapéus nas platéas». 

N. Somos tle opinião que idêntica 
medida deve ser tomada pelas autori- 
dades paulistanas, tornando-a extensi- 
va ás platéas de teatros e cinemas, sem 
excepção. 
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DOENÇA E MORTE 

DE CHOPIN 

Extraindo de uma Conferenciado Dr. Aloisio de Castro, realizada em S. Paulo, 
em 1927, para a Sociedade de Cultura Artistica. 



Por 1838 se abateu consideravel- 
mente a saude de Chopin. Tudo fazia 
suppôr que se entysicára. Sacudido 
pelos ímpetos da tosse impiedosa, 
desmedrava, e a febre, lampejando 
nos olhos, lhe rescaldava as mãos. 
Adoecera por esse tempo o filho de 
George Sand. Foi quando se resolveu 
a viagem a Palma de Mailorca, cujo 
clima operaria o milagre desejado. 
Partiram todos. Mas a luz das ilhas 
Baleares, de cujo extranho esplen 
dor maravilhados nos faliam os pin- 
tores, não se mostrou aos viajantes. 
Nem ardentias do sol, nem céo de 
opala ou turqueza, nem laranjaes em 
flor. Palma vivia immersa na humi- 
dade e na bruma, batida pelo vento 
e pela chuva. Seis mêses durou a 
permanência na ilha sem que Chopin 
se recobrasse na saude. Tossia, tos- 
sia. Por vezes andou perigoso. Elle 
escreveu: Durmo coberto de cata- 
plasmas*. Certa occasião foi neces- 
sário convocar uma junta medica e 
tres doutores conferiram entre si. 
De uma carta de Chopin se infere o 
que pontificou a Faculdade : «Um foi 
de parecer que eu morreria, outro 
que eu me estava morrendo e o ter- 
ceiro que eu já estava morto». Mas, 
nccrescentou : «apezar disto vou vi- 
vendo como vivia». Passaram-se en- 
tão para a Cartuxa de Valdemosa, 



em desfrequentado sitio, e alli, na 
cella do monasterio abandonado, on- 
de através da janella se viam ao lon- 
ge as. palmeiras e os cyprestaes, 
, compoz Chopin os seus divinos pre- 
lúdios. a segunda Bailada e muitas 
outras admiráveis harmonias. 

Regressando a Paris, tinha confir 
mados os symptomas da tysica la- 
ryngea. Em 1844 o mal se accrescen- 
tou e o estado de Chopin, que se 
mantivera entre alternativas de me- 
lhoria e peoria, deu novos cuidados. 
Languecia a olhos vistos quando em 
1848 se partiu para a Inglaterra, a 
instancias de Jane Stilling, sua de- 
votada discípula, que com admiravel 
coração o mimou e protegeu até o 
fim. Alquebrado, deu concertos em 
Londres e na brumosa Escossia. A 
doença aggravou se com os frios e 
ao tornar a Paris, em 1849, foi o 
começo do fim. O milagre que lhe 
consentia viver havia dez annos ti- 
nha que acabar. Estava pebre, sem 
vintém, veiu a necessidades Eram 
os 17 de Outubro de 1849 quando 
emíim chegou a hora improrogavel 
e decisiva e Chopin se transmontou 
á estancia immortal. Barrias passou 
para a tela a scena desses últimos 
momentos e todos conhecem o seu 
quadro celebre. 

(Cone. no pruximo numero) 
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